
 

Disciplina: Tópico Especial: Territórios, povos tradicionais e áreas protegidas. 

Docentes: Edviges Ioris (PPGAS e PPGICH), Natália Hanazaki (PPGECO) e Orlando 

Ferretti (PPGG). 

Créditos: 04cr (Edviges 2cr; Natália 1cr; Orlando 1cr). 

Carga Horária: 72 h/a. 

Terças-feiras (08:30 às 12:00 horas).  

Número de vagas: 30 (total): 7 vagas PPGG, 7 vagas PPGECO, 8 vagas PPGAS, 8 vagas 

PPGICH 

 

Ementa:                                                      

Relações entre povos e comunidades tradicionais, seus territórios e as políticas de 

conservação da natureza. Territórios tradicionais em interface com áreas protegidas no 

Brasil e em outros países. Abordagens conceituais e históricas sobre povos e comunidades 

tradicionais, território, territorialidade, direitos territoriais e processos de territorialização. 

Análise crítica das áreas protegidas (incluindo unidades de conservação e terras 

indígenas). Conflitos socioambientais, etnodesenvolvimento. Diálogos entre saberes 

tradicionais e científicos na promoção de áreas de proteção ambiental.  
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